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ABSTRACT: 
In recent years, the economy of Maranhão has grown significantly, standing out among the other states in 
the Northeast, being considered with a higher growth rate than the national average. With this, the 
objective was first to compare the estimates of the labor of civil construction workers in the state. Thus, 
the study makes it clear that the civil construction sector is one of the pillars of great importance for the 
country's economy, being responsible for generating jobs and income for thousands of workers. Greater 
number of employees in informality and with little or no professional qualification necessary to carry out 
any functions. Many transformations are still needed in the civil construction scenario, it is necessary that 
there is a commitment not only from the entrepreneurs and engineers responsible but also from the 
employees of the construction site in always looking for new knowledge and professional qualification. 
 
RESUMO: 
Nos últimos anos a economia maranhense cresceu significativamente se destacando entre os demais estados 
do Nordeste, sendo considerado com o ritmo de crescimento maior do que a média nacional. Com isso 
objetivou-se primeiramente comparar as estimativas da mão de obra dos trabalhadores das construções civis 
no estado. Assim o estudo deixa claro que o setor da construção civil é um dos pilares de grande importância 
para a economia do país, sendo responsável pela geração de emprego e renda há milhares de trabalhadores, 
infelizmente é perceptível também que esse setor é um dos que possuem o maior número de empregados 
na informalidade e com pouca ou nenhuma qualificação profissional necessária para exercer quaisquer 
funções. Ainda são necessárias muitas transformações no cenário da construção civil, é preciso que ocorra 
um comprometimento não só dos empresários e engenheiros responsáveis como também dos próprios 
funcionários do canteiro de obra em estar sempre buscando por novos conhecimentos e qualificação 
profissional. 
 
RESUMEN: 
En los últimos años, la economía de Maranhão ha crecido significativamente, destacándose entre los demás 
estados del Nordeste, siendo considerado con una tasa de crecimiento superior a la media nacional. Con 
esto, el objetivo fue primero comparar las estimaciones de la mano de obra de los trabajadores de la 
construcción civil en el estado. Así, el estudio deja en claro que el sector de la construcción civil es uno de 
los pilares de gran importancia para la economía del país, siendo el responsable de generar empleos e 
ingresos para miles de trabajadores mayor número de empleados en la informalidad y con poca o ninguna 
calificación profesional necesarios para llevar a cabo cualquier función. Aún se necesitan muchas 
transformaciones en el escenario de la construcción civil, es necesario que haya un compromiso no solo de 
los empresarios e ingenieros responsables, sino también de los empleados de la obra, para estar siempre en 
la búsqueda de nuevos conocimientos y calificación profesional. 
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1. INTRODUÇÃO/CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A construção civil é uma das esferas 

com maior crescimento no país, 

contribuindo de forma favorável para a 

economia nacional. Entretanto, juntamente 

com a evidência que o setor vem 

proporcionando, acompanha também a 

preocupação com alguns problemas, tais 

como, degradação ambiental, desperdício 

de matéria-prima, falta de qualificação dos 

profissionais, escassez de mão-de-obra, 

entre outros. Por isso é necessário buscar 

soluções eficazes que minimizem tais 

problemas (LEÃO, 2016). 

O ramo da construção civil possui uma 

ampla oferta de empregos, em 2020 o Brasil 

gerou cerca de 142 mil vagas de serviços 

formais, sendo a 112 mil somente na 

construção civil (ABRAINC, 2021). 

Historicamente a construção civil tem papel 

fundamental no produto interno bruto (PIB) 

do país, o seu crescimento em 2019 estimou-

se em 2%. Em sua maioria possui um elevado 

número de pequenas empresas que por sua 

vez utilizam mão de obra com qualificação 

profissional inferior a desejada e 

rotatividade alta (MINEO, 2019). 

Assim o estudo sobre “MÃO DE OBRA NA 

CONSTRUÇÃO CIVIL: perfil dos trabalhadores 

da construção civil no Maranhão” visa avaliar 

o serviço oferecido pelos profissionais do 

Maranhão e propor soluções para melhoria 

da mão de obra já existente, visto que nesse 

contexto, a construção civil busca 

identificar, formular e solucionar 

problemas, ajudando no aumentar do índice 

de produtividade da mão de obra. 

Um fator primordial na construção civil 

é o recurso humano recrutado, é visível que 

grande parte dos profissionais que atuam 

não saiba sequer ler e escrever, 

caracterizando um dos principais desafios, 

perceptível em estudos que são poucas as 

empresas que priorizam a procura de uma 

equipe técnica de excelência. (ASSIS, 2019; 

SILVA et al., 2020).  

Diante do exposto, o problema de 

pesquisa que norteia este trabalho pode ser 

expresso na seguinte pergunta: Como o 

Estado do Maranhão se apresenta em relação 

à qualidade da mão de obra na construção 

civil? 

Grande parte dos problemas 

encontrados nas obras civis está relacionada 

à mão de obra não qualificada e para 

resolver problemas assim empresas podem 

investir na educação e treinamentos 

contínuos das equipes, tornando-as sempre 

qualificada, treinada e apta a exercer suas 

funções, que consequentemente contribui 

para a produtividade e qualidade dos 

serviços.  

Tendo esses dados em mãos objetivou-

se primeiramente comparar as estimativas 

da mão de obra dos trabalhadores das 

construções civis no estado. Especificado 

por identificar os principais problemas na 

mão de obra na construção civil; apresentar 

o perfil dos trabalhadores na construção 

civil; e apontar possíveis soluções para 

melhorar o desenvolvimento profissional no 

campo da construção civil. 

Esse estudo consiste em investigar a 

qualidade da mão de obra no mercado da 

construção civil, no estado do Maranhão, 

destacando a existência de possíveis fatores 

que impossibilitam tais trabalhadores de 
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buscarem uma qualificação profissional e 

como as empresas contribuem com ofertas 

de educação profissionalizante para os 

funcionários. 

É ciente que existem muitos 

profissionais no setor da construção civil que 

são bons, independente de terem uma 

formação ou não, o que deve ser feito é 

incentivar que os mesmos busquem 

qualificação para o aperfeiçoamento de suas 

atividades, bem como a forma como 

desenvolvem seus serviços dentro do 

esperado, garantindo qualidade e segurança 

ao executar uma obra de pequeno, médio ou 

alto porte. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A metodologia cientifica é capaz de 

promover um entendimento e análise de 

determinadas situações do mundo através 

de uma gama de conhecimento gerado e 

absorvido. A mesma pode ser ditada como 

conjunto de etapas e instrumentos onde o 

pesquisador científico impulsiona seu 

trabalho com critérios e parâmetros 

objetivando o recolhimento de dados que 

reforçam ou não sua teoria inicial 

(CIRIBELLI, 2003; PRAÇA, 2015). 

Com isso, é possível destacar diversos 

tipos de pesquisas, dentre elas: 

exploratória, experimental, acadêmica, 

empírica, de campo, laboratorial e teórica 

(PRAÇA, 2015). 

Para Baffi (2002), a pesquisa teórica 

visa reconstruir teorias, argumentos, 

polêmicas e discussões, ambos já explicados 

e estudados por outros autores. Tal pesquisa 

objetiva realizar aprimoramentos em 

fundamentos teóricos. 

Assim, este trabalho refere-se a uma 

pesquisa bibliográfica, esse procedimento 

foi escolhido por possibilitar a síntese e a 

análise do conhecimento científico já 

produzido sobre o tema. 

Esta pesquisa utilizará documentos, 

dentre eles, artigos, teses e dissertações, 

livros, revistas científicas presentes nas 

plataformas digitais, Google Acadêmico e 

Scielo. Os critérios de inclusão, documentos 

que abordaram a temática proposta e 

presentes na língua portuguesa, tendo assim 

como critérios de exclusão, para a análise 

dos dados, as pesquisas que foram 

publicadas a mais de 10 anos atrás. 

 

3. RESULTADOS 

 
Ao analisar alguns artigos foi possível 

identificar a existência de algumas barreiras 

na qualidade da mão de obra no setor da 

construção civil, um estudo realizado por 

Ribeiro (2021) apontou o nível de 

escolaridade como sendo um fator de 

primordial no cumprimento diário dos 

serviços desse setor mesmo que seja sendo 

eles pequeno ou grande porte, visto que isso 

pode afetar em todas as esferas. Mazzeu 

(2015) explana também sobre o desejo de 

um grupo de trabalhadores que em 

aperfeiçoar seus conhecimentos e de 

aprender a lê e escrever por meio de projeto 

ali realizado. 

Segundo Holanda (2012) analisou o grau 

de qualificação da força de trabalho e o 
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nível de instrução da população ocupada e 

constatou que em nível nacional o Maranhão 

apresentava uma estimativa de 50,4% de 

trabalhadores que possuíam o ensino 

fundamental incompleto, sendo que a 

estimativa nacional apresentava o 

percentual de 38,5% no mesmo requisito. 

Porcentagem elevadas assim 

demonstram certo espanto e preocupação 

no momento da contratação da mão de obra, 

outro estudo que permanece abordando esse 

ponto é o de Mazzeu (2015) mostrando que 

durante o processo da sua pesquisa um dos 

funcionários se negou a participar relatando 

que viveu sua vida toda sem lê e escrever e 

que a essa altura da vida não havia 

necessidade de aprender no momento. O 

trabalho de escolaridade com pessoas 

adultas consiste em uma experiência de 

fortalecimento, perseverança e 

continuidade do progresso que almeja ser 

alcançado.  

Reafirmando essa problemática, outro 

estudo aponta novamente para a baixa 

escolaridade como sendo um dos fatores que 

prejudicam a qualidade do serviço oferecida 

por trabalhadores da construção civil. 

Oliveira (2017) aponta que algumas das 

barreiras pela continuação nos estudos é a 

dificuldade de locomoção, carência de 

conhecimentos atinentes à educação básica, 

conjuntura regional com seca prolongada e 

aumento do desemprego regional. 

Para Bufon (2016) o alto índice de 

analfabetismo entre os trabalhadores 

equivale a quase um terço deles, 

infelizmente apenas uma pequena parcela 

dos trabalhadores possui o ensino médio 

completo e têm algum grau de 

conhecimento que facilite uma devida 

qualificação na érea. Com isso, é possível 

perceber que esses são fatores que 

dificultam o implante de programas de 

qualificação. 

Silva (2019) lembra de que uma equipe 

desqualificada acaba por gerar investimento 

financeiro acima no necessário em qualquer 

etapa da obra e por consequente para a 

conclusão dela. O investimento acima do 

esperado acarreta um aumento no valor 

final da obra e clientes insatisfeitos, mesmo 

com o resultado conforme seu agrado.  

Isso é apontado pelo estudo realizado 

pela Câmara Brasileira da Indústria da 

Construção (CBIC) no primeiro trimestre de 

2022, os dados demostram que o percentual 

da falta, ou o alto custo do trabalhador 

qualificado (18,2%) tem sido a mais alta 

desde 2015, isso é demonstrado pelo gráfico 

1, que apresenta em ordem crescente tais 

fatores, além desse é apontado a falta ou o 

alto custo de trabalhadores não qualificados 

(12%). 
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Gráfico 1: Principais problemas (em %) na indústria da construção civil no primeiro trimestre de 2022.  

 

Fonte: Adaptada de CBIC (2022). 

 

Infelizmente a baixa escolaridade 

contribui fortemente para a falta de 

capacitação profissional no setor, Miranda 

(2020) em estudo realizado em Balsas- MA, 

apontou que 30% dos trabalhadores só 

estudaram até a 4ª série do ensino 

fundamental, fator esse que preocupa o 

direcionamento da produção civil. 

A informalidade também é algo 

preocupante dentro do mercado da 

construção civil, os números de 

trabalhadores que trabalham sem carteira  

assinada são elevados. O Brasil conta com 

mais de 8,6 milhões de trabalhadores que 

atuam sem terem as carteiras de trabalho 

assinada (IBGE, 2020). Marko (2020) 

apresenta em sua pesquisa que na 

construção civil possui uma estimativa de 

5,3 milhões de trabalhadores, desses 2,3 

milhões tem carteira assinada. 

 Um estudo realizado pelo (DIEESE) em 

2020 corrobora com a estimativa aqui 

citada, assim como é vista na tabela 1.  

Tabela 1: Distribuição dos ocupados na Construção Civil segundo posição na ocupação, por Segmento 
de Atividade - Brasil, 2019. 

  

Fonte: Adaptada de DIEESE (2020). 
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Os estudos apontaram também que 

grande parte das equipes é composta por 

menos funcionários do que é esperado, uma 

equipe completa de modo geral é composta 

por alguns autores por: Engenheiro, 

Arquiteto, Técnico em Edificação, Mestre de 

Obras, Encarregados, Pedreiro, Carpinteiro, 

Armador, Pedreiro de Acabamento, 

Bombeiro, Eletricista e os Ajudantes 

(CARDOSO; ABREU; MARCHIORI, 2019). 

Infelizmente a realidade de muitas 

obras não é essa, devida o aumento nos 

custos da mão de obra no setor civil, muitos 

trabalhadores exercem mais de uma função 

dentro do canteiro de obras, outras nem 

sequer possuem fiscalização técnica durante 

sua realização. Com base nisso identificou-

se que no estado do Maranhão os 

profissionais mais presentes nos canteiros de 

obra são: Engenheiro; Mestre de Obra; 

Pedreiro; Eletricista; e Ajudante (MORAIS, 

2019; MIRANDA, 2020).  

 

3.1 PERFIS DOS TRABALHADORES NA 

CONSTRUÇÃO CIVIL. 

 

Em estudo realizado por Mineo (2019), 

foram apontadas as motivações que levaram 

algumas das pessoas entrevistadas a 

trabalharem na construção civil, onde 38% 

das pessoas alegaram que o salário foi fator 

de decisão, para outras 34%, elas não 

tiveram outra opção a não ser trabalhar no 

ramo da construção civil. Percebe-se que tal 

situação pode ter ligação com fato de a 

inserção no setor não demandar 

especificações nem qualificações 

profissionais, o que pode afetar diretamente 

a qualidade da mão de obra no setor da 

construção civil. 

Esses 34% citado anteriormente é 

corroborado pelo fator desvalorização do 

mercado, onde empresas ainda contratam 

pessoas desqualificadas profissionalmente e 

que por meio da crise econômica pré-

estabelecida pagam menos que o justo pelos 

serviços dos profissionais, em consequência 

ocorre a irregularidades trabalhistas como, 

a falta de segurança no trabalho que 

acarreta possíveis acidentes, o não 

cumprimento da legislação vigente, trabalho 

informal entre outros fatores (SILVA et al., 

2019).  

Ao que diz respeito ao perfil de gênero 

Miranda (2020) em seu estudo apontou 

nitidamente que há uma predominância 

masculina no setor, mostrando que no setor 

a atuação de mulheres é pouca ou nenhuma, 

corroborando com o estudo realizado pelo 

DIESSE (2020) onde apenas 9,9% dos 

trabalhadores eram constituídos por 

mulheres. 

Em contrapartida aos indicies que 

apontam uma parcela muito pequena de 

mulheres na construção civil pensando nisso 

a ONG “ELA NA OBRA” iniciada no Estado do 

Maranhão proporciona a qualificação e 

inclusão de mulheres no setor da construção 

civil no estado, é ofertado cursos de 

pedreira, eletricista, pintora, gesseira, 

técnica de limpeza e outros mais, 

atualmente a ONG acompanha cerca de 200 

mulheres nos campos de obras (VIANA, 

2021). 

Infelizmente no primeiro trimestre de 

2022 o Maranhão foi um dos 4 estados do país 

que não apresentou resultados positivos 

referentes a novas contratações ou 

surgimento de novas vagas na indústria da 

construção civil, apresentando uma 
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estimativa de mais ou menos 2034 vagas de 

emprego em saldos, o estado de São Paulo 

apresentou-se como sendo o estado com 

maior oferta de emprego na indústria da 

construção civil, com um saldo de vagas de 

emprego de 26.404 (CBIC, 2022). 

 

3. 2 POSSÍVEIS SOLUÇÕES PARA MELHORAR O 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL NO 

CAMPO DA CONSTRUÇÃO CIVIL. 

 

É notório que o treinamento e 

preparação dos trabalhadores mais jovens 

ainda seja feita através de ensinamentos 

práticos e informais, realizados pelos 

trabalhadores com mais experiência que 

com isso começam a se habituar a realizar 

tarefas mais complexas. Entretanto, com as 

novas tecnologias, novos materiais de 

construção e os mais diferentes métodos de 

execução de obra, tal processo de ensino vai 

se tornando cada vez mais antiquado 

(SANTOS, 2013; MAIA, 2020). 

Para Neves (2014), a identificação do 

nível de escolaridade dos trabalhadores tem 

grande influência na organização e preparo 

de cursos de capacitação mais adequados a 

cada situação. Com isso, é perceptível a 

necessidade de identificação da 

escolaridade de cada um e assim saber o 

nível de cursos a serem disponibilizados 

(RIBEIRO, 2021). 

Clein; Toledo e Oliveira (2013) 

observaram que as empresas devem buscar 

disponibilizar um treinamento inicial ao 

realizar a contratação de um novo 

colaborador para que ele possa desenvolver 

suas atividades de forma correta, evitando 

assim retrabalhos por falta de conhecimento 

e prejuízos por baixa capacidade produtiva. 

Monteiro (2013) aborda em um estudo 

as ofertas de cursos profissionalizantes para 

jovens e adultos voltados para construção 

civil. Essa oferta consiste na articulação do 

ensino médio com o profissionalizante na 

modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos- EJA, em relação as cursos são 

ofertados os seguintes: Pedreiro, Armador 

de ferragem, Encanador hidráulico, 

Eletricista predial, Carpinteiro de forma, 

Pintor de obras, Alvenaria, revestimentos de 

pisos e paredes, armação de estruturas, 

projetos de edificações, instalações 

elétricas prediais, instalações hidráulicas e 

de gás, impermeabilização, gerenciamento 

de edificações, materiais e construções. 

Miranda (2020), por exemplo, destacou 

em seu estudo que o SENAI de Balsas -MA 

oferece cursos de capacitação para os 

profissionais como Eletricista predial e 

residencial, pedreiro de alvenaria e pintor. 

Em São Luís em 2021 o SENAI ofertou cursos 

para pedreiro de revestimento e pintor de 

obras imobiliárias, partia de o incentivo 

ofertar também uma bolsa auxilio de R$ 

300,00, além de alimentação, transporte e 

fardamento para que jovens e adultos 

pudessem realizar os cursos com mais 

tranquilidade. Já a ONG “ELA NA OBRA” 

como já foi dito atende em especificamente 

o público feminino oferecendo os cursos 

para pedreira, eletricista, pintora, gesseira, 

técnica de limpeza e outros mais (VIANA, 

2021). 

A qualificação dos funcionários de uma 

empresa engloba os mais diversos setores 

como; cargos da diretoria, gerência, 

supervisão, atendimento e pode envolver 

até as pessoas responsáveis pela limpeza. O 

treinamento é por diversas vezes um serviço 
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terceirizado realizado por empresas 

especializadas em treinamento profissional 

(ROCHA, 2014; ELEUTÉRIO, 2019). 

O aperfeiçoamento profissional dos 

trabalhadores faz com que a empresa 

melhore a produtividade e eficiência e pode 

até gerar uma maior taxa de lucro para tal. 

Desse modo, quando uma determinada 

empresa capacita seus colaboradores, acaba 

por gerar benefícios para si mesmos, pois o 

investimento em qualificação gera um 

sentimento de valorização para o 

trabalhador e assim se sentirá mais motivado 

para a realização de um bom trabalho 

(MORAES, 2019). 

 

4. CONCLUSÕES 

 

O estudo deixa claro que o setor da 

construção civil é um dos pilares de grande 

importância para a economia do país, sendo 

responsável pela geração de emprego e 

renda há milhares de trabalhadores, 

infelizmente é perceptível também que esse 

setor é um dos que possuem o maior número 

de empregados na informalidade e com 

pouca ou nenhuma qualificação profissional 

necessária para exercer quaisquer funções. 

Também foram observados que existem 

vários desafios a serem enfrentados dentro 

da construção civil, sendo o principal deles 

a baixa escolaridade, a resistência para 

novos aprendizados, a desvalorização do 

trabalho, entre outros fatores. 

No estado do Maranhão tais desafios 

estão sendo enfrentados da melhor forma 

possível, visto que o estudo de Miranda 

(2020) e a ONG “ELA NA OBRA” apresentam 

algumas sugestões/soluções para que exista 

uma melhoria nos canteiros de obra.  

Ainda são necessárias muitas 

transformações no cenário da construção 

civil, é preciso que ocorra um 

comprometimento não só dos empresários e 

engenheiros responsáveis como também dos 

próprios funcionários do canteiro de obra em 

estar sempre buscando por novos 

conhecimentos e qualificação profissional, 

vale lembrar também que esse investimento 

profissional favorece ambos os lados, visto 

que a produtividade da mão de obra se torna 

mais eficiente, contribuindo para a 

qualidade do produto, satisfação do cliente 

e uma melhora na lucratividade da empresa, 

sem falar também na valorização, incentivo 

e melhoria na qualidade de vida dos 

profissionais. 
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